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INTRODUÇÃO


			Podemos encontrar inúmeros trabalhos acadêmicos nas universidades a respeito da relação professor e aluno na escola dedicados a examinar com visão psicanalítica como isso acontece no âmbito escolar. Muitas dessas pesquisas focam apenas o fenômeno transferencial como um ponto a ser destacado nesse processo.


			A presente pesquisa partiu de algumas observações realizadas no cotidiano da autora no seu local de trabalho em uma escola da rede particular de ensino na cidade de Campina Grande, na Paraíba. Como coordenadora, a autora possui boa relação com os alunos e sempre procura conversar informalmente a respeito da aprendizagem, sobre a forma como se relacionam com os professores, como os veem durante as aulas. Tais conversas visam a investigar a forma como os professores interagem com o alunado. 


			Escolhemos como sujeitos de nossa pesquisa 14 alunos da turma do 6º ano do ensino fundamental II de uma escola que aqui nomearemos de “O Saber”. Junto a esses alunos, analisamos a forma de abordagem e de metodologia de dois professores: um de História e outro de Música, Artes e Educação Cristã. A partir dos primeiros discursos dos alunos, percebemos que havia uma demonstração de prazer em se falar mais sobre um professor que sobre o outro. 


			Escolhemos essa turma porque ela tem um olhar diferente das demais. É um grupo que está saindo de um segmento ainda muito infantil e inserindo-se em outro com outras perspectivas e práticas. Tudo para eles é novo, e é interessante ouvi-los porque são sinceros em seus discursos.


			A partir da escuta dos alunos, o interesse desta pesquisa passou a ser analisar o fazer pedagógico docente e sua interferência na aquisição do conhecimento do aluno; identificar até que ponto a afetividade apresentada entre professor e aluno instiga no aprendizado; entender como as satisfações dos sujeitos influenciam no modo de agir para o processo de aprendizagem; compreender como as relações são influenciadas pelo processo de transferência afetiva na elaboração subjetiva das categorias conceituais, satisfação/insatisfação no ambiente escolar.


			Desse modo, foram selecionados os professores que, de acordo com os alunos, apresentavam amor ao ensinar ou recusa. Os professores também foram ouvidos, buscando-se, entre outras coisas, investigar como eles relacionavam-se com os alunos e de que forma tornaram-se professores. E, ainda, os aspectos mais fáceis e mais difíceis no ensino-aprendizado. Junto aos alunos interessou-se investigar quais são as características dos professores para que fossem denominados por ensinar com satisfação pelo que faziam ou não, possibilitando verificar de que forma esses aspectos interferiam no modo como o professor ensina.


			Sabemos que a forma como o professor relaciona-se consigo mesmo e com a sua profissão, estando ele satisfeito ou não com o que faz, reflete na forma como conduz sua metodologia. Consequentemente, podemos observar que não é uma constante o aluno gostar da mesma forma de todos os professores e relacionar-se da mesma maneira diante desses.


			Como também entendemos que esse profissional não é valorizado (financeiramente falando) em nosso país como, realmente, deveria ser, por saber que todas as outras profissões perpassam-no e que por inúmeras exigências a cumprir, sejam metodológicas e/ou curriculares, levam muitos professores a ficarem sobrecarregados e, consequentemente, vai-se perdendo o estímulo em ensinar.


			Diante de tantas dificuldades enfrentadas pelo professor, questionamo-nos: será que o amor pela profissão e por seu fazer pedagógico é que faz com que esse profissional exerça sua função com dedicação e empenho, demonstrando amor por sua escolha de carreira? Até que ponto suas experiências passadas podem interferir na aprendizagem e nos relacionamentos com seus alunos em sala de aula, realizando transferências?


			Encontraremos no primeiro capítulo desta obra uma retomada de conceitos e de abordagens a respeito da educação em seus aspectos gerais. Em alguns pontos faremos viés com a linha psicanalítica. Verificaremos que a relação entre professor e aluno está ligada à afetividade que ocorre entre ambos em sala de aula.


			A qualidade do processo educativo é influenciada por vários determinantes. Dentre eles, o desempenho do professor, que, levando em consideração as suas ações dentro e fora de sala de aula, influencia de maneira benéfica ou maléfica no aprendizado da criança, porque ele passa a ser um referencial para aluno, muitas vezes servindo de modelo para se basear nele.


			Verificaremos qual o papel do professor no aprendizado do aluno, levando em consideração suas relações na escola. Em meio a essa abordagem, tomaremos como uma das pontes na área educacional as contribuições de Sigmund Freud e seu olhar sobre a pedagogia. Destacando, ainda, a importância que há no enlace entre a educação e a psicanálise.


			No segundo capítulo deste estudo, abordaremos de modo mais afunilado a relação professor e aluno, mas com o intuito de destacar a satisfação que cada sujeito apresenta, seja ele educador ou educando, tanto com visão educacional quanto psicanalítica.


			Nessa relação pedagógica desenvolvida entre professor e aluno é que ocorre a transferência do ensino e, nesse contexto, encontramos as emoções, os desejos e amor de ambos os sujeitos. Como reforça Gadotti (2006, p. 36), “ama-se na medida em que se busca comunicação, integração a partir da comunicação com os demais”.


			O terceiro capítulo terá como enfoque o fenômeno da transferência segundo a psicanálise, que está presente, inegavelmente, na relação professor-aluno, já que é possível a intervenção do professor no processo de ensino-aprendizagem, sendo o interlocutor do aluno. Explora-se, ainda,  a transferência afetiva na psicanálise e na educação, verificando a satisfação/insatisfação dos sujeitos envolvidos no processo educativo, bem como a questão sobre motivação.


			Nessa relação, o aluno foca a figura do professor, fazendo com que ocorra a transferência. Kupfer (1995) aborda que a transferência perpassa entre o inconsciente do professor e o do aluno. Acaba sendo para o aluno o símbolo de um desejo inconsciente.


			Parafraseando Freud em relação à transferência, podemos afirmar que essa ocorre quando o professor esvazia-se de si mesmo, recebendo o sentido que é conveniente para o desejo inconsciente do aluno. Dessa forma, o educador ocupa uma posição de suma importância para o aluno, uma vez que o primeiro possui algo que pertence ao segundo. Esse poder que o professor acaba adquirindo pode ser aproveitado por ele para ensinar e preparar o aluno ou influenciá-lo a seguir suas próprias crenças.


			Nesse percurso, o professor baseia-se em referenciais teóricos para suprir seus conflitos que circundam o cotidiano dos alunos que apresentam dificuldades, o que implica dizer que o professor deve considerar as especificidades de cada criança, suas necessidades, seus interesses e suas expectativas, considerando-o como um sujeito agente do meio, que interage com o mundo e com as pessoas desde o nascimento, portanto, tem muito conhecimento a ser considerado na escola, pois ele apropria-se do mundo e faz parte de sua história e o afeto que ocorre ou não entre os sujeitos devem ser considerados. 


			Como a afetividade tem sido um dos tópicos de análise para descobrir seu real significado na aprendizagem, a relação afetiva entre professor e aluno deve ser vista como um caminho que viabiliza o processo de ensino-aprendizagem. Nesse ângulo, aponta-se a necessidade de um constante movimento dialético na busca junto aos envolvidos, uma contínua discussão, um repensar e, assim, a própria ação de educar e como essa educação vem constituindo-se, bem como a convivência diária na concretização desse educar. 


			Com o passar do tempo, novos estudos em relação à educação vão surgindo, permitindo novos nortes ao professor para exercer sua prática. Ao citar o construtivismo como uma corrente teórica, Altoé e Penati (2005, p. 65-67) afirmam que a inteligência do ser humano desenvolve-se mediante as ações mútuas entre o ser e o meio em que ele está inserido. A ideia é que o homem não nasce inteligente, mas também não é passivo sob a influência do meio. Ao contrário, responde aos estímulos externos, agindo sobre eles para construir e organizar o seu próprio conhecimento, de forma cada vez mais elaborada. Essa é a pedagogia moderna.


			Na concepção de Novaski (s/d), quando se fala que educar significa “levar de um lugar para outro” quer dizer que um processo de ensino-aprendizagem dá-se a partir de quando duas pessoas encontram-se e começam a trocar experiências, significando um aumento incalculável de informações, havendo um enriquecimento da aprendizagem. Aprender isso é inteirar-se profundamente com o mundo humano. O professor que se fundamenta em um processo de ensino-aprendizagem relacionando-se com os alunos, precisa ao longo dos conteúdos, quaisquer que sejam, planejar e transmitir cuidadosamente para poder desenvolver o prazer em aprender e deve ir sendo vivida essa aprendizagem, pois, segundo Araújo (2002), é preciso haver uma relação interpessoal entre professores e alunos e que essa relação reflita na democracia e no respeito mútuo.


			Para que se tenha respeito em sala de aula é preciso que haja um mínimo de afetividade nas relações, pois ela baseia-se na cooperação, no respeito mútuo e na reciprocidade entre professor e aluno, não havendo um ser superior e nem inferior.


			A concepção de Cunha (1999, p. 145) sobre a relação professor–aluno é que dificilmente um aluno apontaria um professor como bom, ou melhor, de um curso, sem que o professor tenha as condições básicas de conhecimentos de sua matéria de ensino ou as habilidades para organizar suas aulas, além de manter relações positivas. Entretanto, quando os alunos verbalizam o porquê da escolha do professor, enfatizam os aspectos afetivos. 


			As virtudes e os valores do professor que consegue estabelecer laços afetivos com seus alunos repetem-se e intricam-se na forma como ele trata o conteúdo e nas habilidades de ensino que envolve. Outro aspecto importante para essa relação é a metodologia do professor, como acredita nas potencialidades do aluno, na aprendizagem e com o nível de satisfação do educando. Parece natural que o professor que tem uma boa relação com os alunos preocupe-se com os métodos de aprendizagem e procure formas dialógicas de interação.


			Mediante a observação que os alunos fazem dos professores que abrem espaço para o convívio harmonioso, pode facilitar o aprender e o aluno vai adquirindo sua autonomia para que sinta o ambiente de paz na sala de aula. Isso implica, longe de pressão, porque ele precisa sentir-se seguro, pois nessa influência professor–aluno–professor, o que importa não é o que o professor fala, e sim como ele age. De maneira que se deu a enfatizar que a primeira impressão é a que fica tanto para nós professores como também para nossos alunos, então se dá a primeira avaliação e dela depende a boa relação, a não relação ou a má relação subsequente. 


			Nessa relação é interessante observar o que acontece no processo de troca entre os sujeitos. Abordamos essa análise tomando o viés psicanalítico e educacional, enfatizando a aprendizagem e a afetividade com o outro.


			Finalizamos essa parte da pesquisa citando Sigmund Freud em seu discurso comemorando o quinquagésimo aniversário do colégio em que estudou por oito anos em Viena:


			Minha emoção ao encontrar meu velho mestre escola adverte-me de que antes de tudo, devo admitir uma coisa: é difícil dizer se o que exerceu mais influência sobre nós e teve importância maior foi a nossa preocupação pelas ciências que nos eram ensinadas, ou pela personalidade de nossos mestres. É verdade, no mínimo, que esta segunda preocupação constituía uma corrente oculta e constante em todos nós e, para muitos, os caminhos das ciências passavam apenas através de nossos professores. Alguns detiveram – se a meio caminho dessa estrada e para uns poucos porque não admitir outros tantos? Ela foi por causa disso definitivamente bloqueada. (FREUD, 1969, p. 286)


			É notório em sua declaração o impacto que se dá do professor sobre o aluno, que mesmo sendo inconsciente estabelece-se na memória de maneira mais significativa que os assuntos abordados nas aulas. Assim, em toda a aprendizagem foca-se o campo estabelecido entre os sujeitos envolvidos na aprendizagem, o que pode de certa maneira favorecer ou desfavorecer o ato do aprender.
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